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Resumo – Este trabalho teve o objetivo de avaliar a produção e a quali-
dade bromatológica da biomassa, a partir da análise de diferentes espé-
cies forrageiras tropicais, cultivadas em um campo agrostológico implantado 
na Zona da Mata do Estado de Alagoas. O experimento foi conduzido no  
período compreendido entre os meses de abril/2023 e março/2024, na Uni-
dade de Execução de Pesquisa e Desenvolvimento da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, no município de Rio Largo, AL. Foram avaliadas quatorze cultiva-
res forrageiras, pertencentes a três diferentes gêneros botânicos, desenvol-
vidas pelos programas de melhoramento genético da Embrapa: Marandu, 
Xaraés, BRS Piatã, BRS Paiaguás, BRS Ipyporã, BRS Integra (Brachiaria 
spp. (sinonímia Urochloa spp.), Tanzânia, Mombaça, Massai, BRS Zuri, 
BRS Tamani, BRS Quênia [Panicum maximum Jacq. (sinonímia Megathyr-
sus maximus Jacq.)], BRS Campo Grande e BRS Bela (Stylosanthes spp.). 
A cultivar Zuri apresentou as maiores produções anuais de biomassa fresca  
(174,2 Mg ha-1) e seca (49,2 Mg ha-1), juntamente com as cultivares BRS Qu-
ênia (133,7 e 39,7 Mg ha-1), BRS Paiaguás (133,3 e 37,1 Mg ha-1) e Momba-
ça (133,2 e 37,8 Mg ha-1). Em relação à qualidade bromatológica, os teores 
de lignina da forragem foram superiores nas cultivares BRS Massai (5,68%), 
Xaraés (5,47%) e BRS Tamani (5,46%). As cultivares de estilosantes  
BRS Bela e BRS Campo Grande apresentaram os maiores teores de matéria 
seca (49,7 e 53,8%, respectivamente) e de proteínas (14,5 e 15,4%, res-
pectivamente) e os menores teores de fibras em detergente neutro (48,4 e 
43,2%, respectivamente), fibras em detergente ácido (25,8 e 31%, respecti-
vamente) e lignina (2,13 e 2,54%, respectivamente). Os resultados demons-
tram que, em termos de capacidade de produção de biomassa, a cultivar 
BRS Zuri apresenta o maior potencial, seguida pela BRS Quênia, BRS Paia-
guás e Mombaça e em relação à qualidade bromatológica, as duas cultivares 
de estilosantes (BRS Bela e BRS Campo Grande) apresentam as melhores 
características de qualidade bromatológica.
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Termos para indexação: Brachiaria spp., Panicum 
maximum Jacq., Stylosanthes spp., produtividade, 
valor nutricional.

Production and bromatological quality 
of the biomass from forage cultivars in 
the “Zona da Mata”, State of Alagoas, 
Brazil

Abstract – This study aimed to evaluate the 
production and bromatological quality of biomass 
based on the analysis of different tropical forage 
species cultivated in a agrostological field 
implemented in the Zona da Mata of the state of 
Alagoas, Brazil. The experimente was conducted 
between the months of April/2023 and March/2024 
from the implementation of na agrostological field at 
the Research and Development Execution Unit of 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, in the municipality 
of Rio Largo, State of Alagoas. Fourteen forage 
cultivars developed by Embrapa’s genetic 
improvement programs were evaluated, including: 
Marandu, Xaraés, BRS Piatã, BRS Paiaguás, BRS 
Ipyporã, BRS Integra, Tanzânia, Mombaça, Massai, 
BRS Zuri, BRS Tamani, BRS Quênia, BRS Campo 
Grande and BRS Bela. The BRS Zuri presented the 
highest annual Productions of fresh (174.2 Mg ha-1) 
and dry (49.2 Mg ha-1) biomass, followed by BRS 
Quênia cultivars (133.7 and 39.7 Mg ha-1), BRS 
Paiaguás (133.3 and 37.1 Mg ha-1) and Mombaça 
(133.2 and 37.8 Mg ha-1). Regarding the Chemical 
quality of the forage, lignina levels were higher in 
the cultivars BRS Massai (5.68%), Xaraés (5.47%) 
and BRS Tamani (5.46%). The BRS Bela and BRS 
Campo Grande stylosant cultivars show the highest 
dry matter (49.7 and 53.8%, respectively) and 
proteins contents (14.5 and 15.4%, respectively) 
and the lowest fiber neutral detergente levels  
(48.4 and 43.2%, respectively), acid detergente fibers  
(25.8 and 31%, respectively) and lignina contents 
(2.13 and 2.54%, respectively). Results demonstrate 
that, in terms of biomass production capacity, the 
cultivar BRS Zuri shows the highest potential, 
following by BRS Quênia, BRS Paiaguás and 
Mombaça and in relation of the bromatological 
quality, the two cultivars BRS Bela and BRS Campo 
Grande shows the best characteristics.

Index Terms: Brachiaria spp., Panicum maximum 
Jacq., Stylosanthes spp., productivity, nutritional 
value.

Introdução
O Brasil, pela sua imensa área agricultável e 

por seu clima tropical e subtropical, apresenta gran-
de potencial para produção de leite e carne, tendo 
nas pastagens tropicais a principal fonte de alimen-
to para os animais. A alimentação animal é um dos 
principais pilares para a produtividade eficiente, re-
presentando elevado custo na atividade pecuária. 
Almeida Neto et al. (2013) enfatizam que, para se 
obter maior produtividade na atividade pecuária, o 
agricultor deve melhorar a eficiência da produção de 
alimentos volumosos, buscando produzir forragem 
para alimentar o rebanho durante todo o ano.

O aumento da competitividade da atividade pe-
cuária passa, principalmente, pelo melhoramento 
quantitativo e qualitativo das pastagens e o adequa-
do manejo agronômico das espécies forrageiras. 
A introdução de espécies forrageiras com elevado 
potencial de produção de biomassa com alto valor 
nutricional, pode contribuir consideravelmente para 
o aumento da eficiência produtiva e a rentabilidade 
dos sistemas agropecuários (Braz et al., 2022).

A região Nordeste do Brasil abrange cerca de 
156 milhões de hectares, dos quais 58 milhões 
estão localizados na Zona da Mata e áreas cos-
teiras. A Zona da Mata ou Zona Úmida Costeira é 
considerada, como a denominação sugere, a área 
mais úmida da região Nordeste, com precipitação 
pluviométrica média anual de 1.200 a 2.000 mm  
(Rangel et al., 2019). No Estado de Alagoas, o reba-
nho bovino é de 1.335.493 animais, dos quais cerca 
de 40% encontra-se na Mesorregião Leste (Zona 
da Mata), que engloba 52 municípios (IBGE, 2024). 
O rebanho bovino inserido na Zona da Mata é re-
lacionado, predominantemente, à cadeia produtiva 
da bovinocultura de corte, ao passo que, os animais 
criados no ambiente semiárido (Agreste e Sertão) 
são destinados, predominantemente, à cadeia pro-
dutiva do leite (Alagoas, 2017).

A produtividade das plantas forrageiras apre-
senta caráter estacional, o que é atribuído, principal-
mente, à instabilidade climática no decorrer do ano 
(disponibilidade hídrica, radiação solar, temperatu-
ra, fotoperíodo, vento). Algumas estratégias para 
garantir a alimentação do rebanho no período seco 
podem ser adotadas, dentre elas a utilização de si-
lagem, feno ou mesmo o diferimento da pastagem. 
O diferimento da pastagem consiste em excluir do 
pastoreio uma determinada área no final da época 
de crescimento, permitindo o acúmulo de forragem 
para utilização durante períodos de menor precipi-
tação (Guarda; Queiroz; Monteiro, 2015). Na esco-
lha da forrageira ideal a ser utilizada, se destacam 
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possibilitando a comparação visual e a identifica-
ção das mesmas por parte do público externo com-
posto por produtores, técnicos e estudantes, que 
podem acompanhar o comportamento das culti-
vares nas condições locais, resguardadas a influ-
ência dos fatores locais e do próprio manejo dado  
(Pereira, 2021).

Este trabalho teve o objetivo de avaliar a pro-
dução e a qualidade bromatológica da biomassa a 
partir da análise de diferentes espécies forrageiras 
tropicais desenvolvidas pelos programas de melho-
ramento genético do Embrapa e cultivadas em um 
campo agrostológico implantado na Zona da Mata 
do Estado de Alagoas.

Material e Métodos
Este trabalho foi realizado entre os meses de 

abril/2023 e março/2024 com a implantação de 
um campo agrostológico de espécies forragei-
ras na Unidade de Execução de Pesquisa e De-
senvolvimento da Embrapa Tabuleiros Costeiros  
(09°28’03” S; 35°49’47” O), situada no Campus de 
Engenharias e Ciências Agrárias da Universidade 
Federal de Alagoas, no município de Rio Largo, re-
gião da Zona da Mata do Estado de Alagoas.

Os dados climáticos médios do local do experi-
mento, incluindo a evapotranspiração de referência, 
a precipitação pluviométrica (mm), a radiação solar 
global (MJ m-2 s-1), a temperatura (º C) e a umida-
de relativa do ar (%) são apresentados na tabela  
abaixo (Tabela 1).

aquelas com alto potencial de acúmulo de massa, 
manutenção do valor nutritivo, alta relação folha/
colmo, baixa taxa de florescimento durante o dife-
rimento da pastagem e espécies de porte médio/
baixo (Santos; Bernardi, 2005).

Desde o início da década de 1980, a Embrapa 
mantém programas de melhoramento e seleção 
de espécies gramíneas e leguminosas forrageiras, 
mais adaptadas às condições de solo e clima, re-
sistentes a pragas e doenças e com maior produ-
tividade e valor nutritivo da forragem. Dentre todas 
espécies forrageiras, as mais representativas nas 
pastagens brasileiras pertencem ao gênero Brachia-
ria spp. (sinonímia Urochloa) ou à espécie Panicum 
maximum Jacq. (sin: Megathyrsus maximus Jacq.), 
sendo a cultivar Marandu [B. brizanta (Hochst.)  
Stapf.], lançada pela Embrapa em 1983, a forrageira 
mais plantada em todos os ecossistemas tropicais 
do país. Ainda na década de 1980, a Embrapa ini-
ciou estudos, em rede nacional, de melhoramento 
de uma coleção de Panicum spp., que resultaram no 
lançamento das cultivares Tanzânia (1990), Momba-
ça e Massai (1993). No ano 2000, a Embrapa lan-
çou a leguminosa forrageira estilosantes Campo 
Grande, composta de mistura física de sementes de 
linhas melhoradas de Stylosanthes capitata Vogel. 
e S. macrocephala M.B. Ferr. et N. S. Costa para 
fins de consorciação com gramíneas, principalmen-
te braquiárias. Em 2006, foi lançada a BRS Piatã 
(B. brizantha), adaptada a solos de fertilidade mé-
dia. A cultivar BRS Paiaguás (B. brizanta), uma cul-
tivar convencional (não híbrida), foi lançada no ano 
de 2013. Em 2014 foram lançadas duas cultivares 
de P. maximum, a BRS Zuri, de porte elevado, e a 
BRS Tamani, de porte baixo. A cultivar BRS Quênia, 
um híbrido resultante do cruzamento entre a plan-
ta sexual S12 (híbrido sexual selecionado na Em-
brapa Gado de Corte) e o genótipo apomítico T72 
(BRA007307), coletado na Tanzânia, lançada co-
mercialmente em 2015 (Jank et al., 2017). Em 2017, 
foi lançado o híbrido BRS Ipyporã, resultado de um 
cruzamento entre B. ruziziensis (R. Germ & Evrard) 
e B. brizantha. Já, em 2019, a Embrapa lançou a 
cultivar de estilosantes BRS Bela, uma leguminosa 
forrageira para pastejo de bovinos, composta pela 
mistura física de sementes das cultivares de S. guia-
nensis (Aubl.) Sw. BRS GROF 1463 e BRS GROF 
1480. Em 2022, foi lançada a BRS Integra (B. ruzi-
ziensis), desenvolvida com o objetivo de disponibili-
zar uma alternativa para a produção de palhada nos 
sistemas integrados.

Os campos agrostológicos são áreas de cul-
tivo para demonstração de cultivares forrageiras, 
as quais ficam dispostas lado a lado, em canteiros, 
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O solo do local do experimento foi classificado 
como um Latossolo Amarelo Coeso Argissólico de 
acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação 
de Solos (Santos et al., 2018). A textura do solo é 
areno-argilosa e resultados das análises químicas e 
físicas do solo da área experimental são apresenta-
das na Tabela 2.

Com base nas análises químicas do solo e nas 
recomendações descritas por Pereira et al. (2021), 
a adubação de plantio foi realizada com 60 kg de 
fósforo (P2O5), 40 kg de nitrogênio (N) e 30 kg de 
potássio (K2O) no fundo do sulco de plantio. A adu-
bação de cobertura ocorreu aos 30 dias após o 
plantio e imediatamente após cada corte, duran-
te o período chuvoso, sendo aplicadas doses de  
80 kg de N, 30 kg de P2O5 e 60 Kg de K2O para 

as espécies do gênero Panicum e de 60 kg de N,  
25 Kg de P2O5 e 50 Kg de K2O para as cultivares de 
Brachiaria e Stylosanthes. O experimento foi condu-
zido segundo um delineamento inteiramente ao aca-
so, com três repetições. As parcelas experimentais 
foram constituídas por quatro linhas de 4 m de com-
primento, espaçadas em 0,3 m entre si, totalizan-
do uma área útil de 4,8 m2 por parcela. De acordo 
com Dias et al. (2013), o emprego de parcelas com 
3 m2 é suficiente para obter precisão experimental, 
sem necessidade de utilização de bordaduras em 
experimentos com progênies de meio‑irmãos de  
B. ruziziensis. A semeadura das espécies foi rea-
lizada no dia 02 de abril de 2023 e a quantidade 
utilizada de sementes foi definida de acordo com 
a recomendação obtida no aplicativo Pasto Certo, 

Tabela 1. Variáveis climatológicas mensais no período experimental. Rio Largo, AL, 2024.

Mês/Ano
Evapotranspiração 

de referência
Precipitação 

Pluviométrica
Radiação 

Solar
Temperatura 

do ar Umidade relativa do ar

mm mm MJ m-2 s-1 ° C %

Abril/2023 108,9 282,7 18,1 25,6 86,1

Maio/2023 95,7 313,2 15,7 24,9 88,5

Junho/2023 77,2 341,1 13,2 23,7 90,8

Julho/2023 86,6 220,7 14,2 23,1 88,4

Agosto/2023 97,1 129,3 15,8 23,5 86,8

Setembro/2023 97,8 138,4 16,2 23,8 85,2

Outubro/2023 128,5 32,5 19,5 24,7 80,7

Novembro/2023 136,7 10,3 21,1 25,9 77,8

Dezembro/2023 127,2 81,3 19,6 25,9 84,4

Janeiro/2024 166,0 8,4 24,5 27,3 76,6

Fevereiro/2024 131,1 82,8 21,7 27,2 81,2

Março/2024 142,5 94 22,1 27,5 80,8

TOTAL 1.395,3 1.734,7 - - -

MÉDIA - - 18,5 25,3 83,9

Fonte: Laboratório de Irrigação e Agrometeorologia, Campus de Engenharias e Ciências Agrárias, Universidade Federal de Alagoas.

Tabela 2. Atributos físico-químicos do solo da área experimental. Rio Largo, AL, 2024.

Atributos químicos* Atributos físicos**

K P Ca Mg Al T V MO pH Areia Silte Argila

mg dm-3 mmolc dm-3 % H20 %

29 21 2,6 1,0 0 3,73 42,2 4,69 6,5 59,4 13,1 27,5

*T= capacidade de troca de cátions (pH 7); V= saturação por bases, MO = matéria orgânica, pH = potencial hidrogeniônico. 

**Areia = 0,05-2, Silte = 0,002-0,05, Argila ≤ 0,002 mm.
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Após a pesagem das amostras, foram coletadas 
subamostras de forragem, com cerca de 300 g, cujo 
material foi seco em estufa à 65° C por 72 h para 
a determinação das produções da massa seca de 
forragem (MSF), a partir dos teores de matéria seca 
(MS). Nestas amostras foram determinados os teo-
res de fibras em detergente neutro (FDN), fibras em 
detergente ácido (FDA), proteína bruta (PB), lignina 
e cinzas, cujos resultados foram expressos em per-
centagem de matéria seca (% MS). Os teores de 
FDN, FDA, proteína bruta e lignina foram determi-
nados de acordo com metodologia proposta por Van 
Soest et al. (1991). Já, os teores de cinzas foram 
determinados via carbonização em mufla (550° C) 
seguindo a norma NBR 8112 (ABNT, 1986). Os da-
dos obtidos foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott 
(ρ≤ 0,05%), com auxílio do programa SISVAR (Fer-
reira, 2019).

Resultados e Discussão
As produções anuais de MF e MSF e as carac-

terísticas bromatológicas da biomassa (FDN, FDA, 
lignina, cinza e proteína bruta) apresentaram dife-
renças significativas (ρ≤0,05) entre as cultivares 
avaliadas. A BRS Zuri apresentou produções de 
MF (174,2 Mg ha-1) e de MSF (49,2 Mg ha-1) sig-
nificativamente superiores às demais cultivares. 
As produções de MF e MSF das cultivares BRS  
Quênia (133,7 Mg ha-1 e 39,7 Mg ha-1), BRS Paiaguás  
(133,3 Mg ha-1 e 37,1 Mg ha-1) e Mombaça  
(133,2 Mg ha-1 e 37,8 Mg ha-1) foram signifi-
cativamente superiores às demais cultivares, 
exceto da BRS Zuri. Dentre as cultivares de 
Brachiaria, a BRS Paiaguás apresentou valores sig-
nificativamente superiores de MF e MSF em relação 
as demais cultivares BRS Ipyporã (108,9 Mg ha-1 e  
30,3 Mg ha-1), Xaraés (104,1 Mg ha-1 e  
27,1 Mg ha-1), BRS Piatã (101,7 Mg ha-1 e  
26,9 Mg ha-1), Marandu (101 Mg ha-1 e  
26,2 Mg ha-1) e BRS Integra (91,8 Mg ha-1 e  
25,9 Mg ha-1), as quais não diferiram entre si  
(Tabela 3).

Os teores de lignina das cultivares BRS Mas-
sai (5,68%), Xaraés (5,47%) e BRS Tamani (5,46%) 
foram significativamente superiores às demais cul-
tivares. Os teores de matéria seca das cultivares 
de estilosantes BRS Bela (49,7%) e BRS Campo 
Grande (53,8%) foram significativamente superiores 
às demais cultivares. Os teores de proteína bruta 
(PB) também foram significativamente mais eleva-
dos nas cultivares BRS Campo Grande (15,4%) e 
BRS Bela (14,5%) em relação às demais cultivares. 

desenvolvido pela Embrapa, que permite o acesso às 
características das principais cultivares forrageiras  
(Barrios et al., 2019). Durante o período experi-
mental de um ano foram efetuados cinco cortes 
para as espécies gramíneas forrageiras e dois 
cortes para as cultivares leguminosas. Enquanto 
as leguminosas (BRS Bela e BRS Campo Gran-
de) foram colhidas aos 150 dias após o plantio  
(agosto/2023) e 210 dias após o primeiro corte  
(março/2024), as gramíneas foram colhidas aos  
60 dias após o plantio (maio/2023), 60 dias após o 
primeiro corte (julho/2023), 60 dias após o segundo 
corte (setembro/23), 90 dias após o terceiro corte 
(dezembro/2024) e aos 90 dias após o quarto corte 
(março/2024). As alturas de manejo de corte foram 
adotadas com auxílio de uma régua de manejo, fi-
cando entre 15 cm e 20 cm para o gênero Brachiaria 
e entre 25 cm e 45 cm para o gênero Panicum, con-
forme recomenda o manual de implantação e mane-
jo de campo agrostológico (Pereira, 2012).

Foram avaliadas a produção de biomassa e a 
qualidade bromatológica de quatorze cultivares 
forrageiras desenvolvidas pelos programas de me-
lhoramento da Embrapa, dentre elas: B. brizantha 
(Marandu, Xaraés, BRS Piatã, BRS Paiaguás),  
Brachiaria spp. (híbrido BRS Ipyporã), B. ruzizien-
sis (BRS Integra) e P. maximum (Tanzânia, Momba-
ça, Massai, BRS Zuri, BRS Tamani e BRS Quênia), 
além de duas cultivares de estilosantes (S. capitata) 
(BRS Campo Grande e a BRS Bela). Para deter-
minação das produções anuais de massa de forra-
gem (MF) e da massa seca de forragem (MSF), em 
megagramas por hectare (Mg ha-1), foram colhidas 
plantas numa área útil de 2 m2 nas linhas centrais da 
parcela (Figura 1).

Figura 1. Estrutura utilizada na estimativa da produção de 
biomassa. Rio Largo, AL, 2024.

Fo
to

: A
nd

er
so

n 
C

ar
lo

s 
M

ar
af

on



6 Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento 191

Os menores teores de FDN e FDA foram verifica-
dos nas cultivares BRS Campo Grande (43,2% e 
31%, respectivamente) e BRS Bela (48,4% e 25,8%, 
respectivamente) e os menores teores de lignina 
também foram constatados nas cultivares de esti-
losantes BRS Campo Grande (2,54%) e BRS Bela 
(2,13%) (Tabela 3).

A espécie P. maximum é originária do conti-
nente africano e destaca-se pelo grande potencial 
de produção de matéria seca, fácil adaptação e 
boa qualidade da forrageira. Por apresentar rápido 
crescimento inicial e reestabelecimento após o pe-
ríodo seco, algumas cultivares têm-se despontado 
em áreas de climas mais secos da região Nordes-
te ou em solos menos férteis (Jank et al., 2017).  
P. maximum é a gramínea forrageira altamente 
produtiva, propagada por sementes e utilizada nos 
sistemas produtivos de leite e carne do Brasil, ocu-
pando em torno de 20 milhões de hectares. Esta 
gramínea é cultivada em áreas com uma elevada 
variação de latitudes, altitudes e temperaturas mé-
dias (Pezzopane et al., 2017).

Tabela 3. Produções anuais de massa de forragem (MF), massa seca de forragem (MSF), matéria seca (%), fibras em 
detergente neutro (FDN), fibras em detergente ácido (FDA), cinzas e lignina (%MS) de cultivares forrageiras na Zona da 
Mata de Alagoas. Rio Largo, AL, 2024.

CULTIVAR
MF MSF Matéria 

seca FDN FDA Ligni-
na

Cin-
zas PB

Mg ha-1 (%) %MS

BRS Zuri (Panicum maximum Jacq.) 174,2 a 49,2 a 28,2 b 69,2 a 43,8 a 3,85 b 10,34 a 8,9 b

BRS Quênia (P. maximum Jacq.) 133,7 b 39,3 b 29,4 b 70,8 a 38,5 a 3,57 b 8,80 a 10,4 b

BRS Paiaguás (Brachiaria brizanta (Hochst.) 
Stapf.) 133,3 b 37,1 b 27,8 b 68,6 a 40,8 a 4,61 b 10,32 a 9,6 b

Mombaça (P. maximum Jacq.) 133,2 b 37,8 b 28,4 b 70,5 a 42,3 a 4,36 b 9,87 a 9,2 b

Massai (P. maximum Jacq.) 114,0 c 35,5 b 31,1 b 75,5 a 44,7 a 5,68 a 8,12 a 8,4 b

BRS Ipyporã (Brachiaria spp. - híbrido) 108,9 c 30,3 c 27,8 b 64,9 a 37,1 a 4,32 b 9,37 a 11,1 b

Tanzânia (P. maximum Jacq.) 105,9 c 28,5 c 26,9 b 71,3 a 42,2 a 4,88 b 9,55 a 9,1 b

Xaraés (B. brizanta (Hochst.) Stapf.) 104,1 c 27,1 c 26,0 b 72,5 a 40,3 a 5,47 a 9,29 a 9,4 b

BRS Piatã (B. brizanta (Hochst.) Stapf.) 101,7 c 26,9 c 26,5 b 69,9 a 40,1 a 3,74 b 8,48 a 9,7 b

Marandu (B. brizanta (Hochst.) Stapf.) 101,0 c 26,2 c 25,9 b 67,9 a 38,7 a 3,58 b 11,82 a 10,1 b

BRS Integra (B. ruziziensis (R. Germ. & Evrard)) 91,8 c 25,9 c 28,2 b 68,4 a 39,5 a 3,67 b 10,13 a 11,5 b

BRS Tamani (P. maximum Jacq.) 88,5 c 23,9 c 27,0 b 70,9 a 41,6 a 5,46 b 10,14 a 10,4 b

BRS Bela (Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw.) 18,3 d 9,1 d 49,7 a 48,4 b 25,8 b 2,13 c 9,90 a 14,5 a

BRS Campo Grande (S. capitata Vogel. e  
S. macrocephala MB. Ferr et N. S. Costa.) 25,1 d 13,5 d 53,8 a 43,2 b 31 b 2,54 c 7,71 a 15,4 a

*Médias distintas entre linhas dentro da mesma coluna diferem entre si pelo teste Scott e Knott (ρ≤0,05).

Na Figura 2, são ilustradas as fases iniciais 
de desenvolvimento das rebrotas (30 dias após o 
corte), sem déficit hídrico, e a fase de crescimento 
pleno das cultivares BRS Zuri, BRS Quênia, BRS 
Paiaguás e Mombaça, após período de déficit hídri-
co no solo.

A BRS Zuri (P. maximum) foi a cultivar que apre-
sentou maior produção de biomassa dentre todas as 
demais cultivares. A BRS Zuri é uma planta de porte 
alto (cerca de 1,6 m), com folhas largas (em trono de 
4,3 cm), longas e arqueadas, indicada para uso em 
solos de média a alta fertilidade, em todos os esta-
dos dos Biomas Cerrados, Amazônia e Mata Atlân-
tica, com ocorrência superior à 800 mm anuais de 
pluviosidade e de até seis meses de estação seca. 
As principais diferenças morfológicas em relação 
às cultivares mais semelhantes da mesma espécie 
(Tanzânia, Mombaça e BRS Quênia) são as folhas e 
colmos mais largos e a presença de pilosidade nas 
bainhas (Jank et al., 2022b). A cultivar Mombaça, por 
sua vez, já tem sido largamente usada para pastejo, 
apresentando excelentes resultados de produção 
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animal (Jank et al., 2022a). A BRS Quênia, por sua 
vez, apresenta elevada produção e qualidade das 
folhas, respondendo bem à adubação em sistemas 
intensivos (Jank et al., 2017).

Dentre as variedades do gênero Brachiaria, a 
cultivar BRS Paiaguás (B. brizanta) apresentou a 
maior produção de biomassa em relação às demais 
cultivares avaliadas, com exceção da BRS Zuri, da 
BRS Quênia e do Mombaça. A BRS Paiaguás é 
uma planta de porte médio (40 a 80 cm), com au-
sência de pilosidade, intenso perfilhamento basal, 
excelente crescimento e produção de folhas, inclu-
sive em períodos mais secos do ano (Valle et al., 
2022). Segundo Santos et al. (2021), a BRS Paia-
guás apresenta características desejáveis para o 
diferimento de pastagens visando aumentar a oferta 
de forragem, tais como: folhas e colmos finos, bom 
crescimento no final do período chuvoso e início do 
período seco e florescimento fora dos períodos usu-
almente utilizados no diferimento (também conhe-
cido como vedação da pastagem, “feno em pé” ou 
pastejo protelado).

Santos e Martucello (2022) verificaram que, du-
rante o período de diferimento da pastagem, as cul-
tivares BRS Paiaguás e Xaraés apresentaram taxas 

de acúmulo de forragem superiores às cultivares 
BRS Piatã e Marandu. Além da elevada taxa de acú-
mulo de forragem, especialmente durante o período 
de diferimento, a BRS Paiaguás se destaca pelo alto 
predomínio de perfilhos vegetativos em relação aos 
perfilhos reprodutivos.

Em termos de produção de biomassa, além 
da BRS Zuri, as cultivares BRS Quênia, Mombaça 
e BRS Paiaguás se destacaram das demais, com 
elevadas quantidades de biomassa produzida ao 
longo do ano. Em relação às características bro-
matológicas, as duas cultivares de estilosantes, por 
serem leguminosas, apresentaram as melhores ca-
racterísticas de qualidade bromatológica, como os 
maiores teores de matéria seca e de proteína bruta 
e os menores teores de fibras (FDN e FDA) e de 
lignina quando comparadas com as demais culti-
vares de gramíneas. Os maiores teores de lignina 
encontrados nas cultivares BRS Massai, Xaraés e 
BRS Tamani, que refletem em redução ou perda da 
palatabilidade, podem indicar um menor índice de 
digestibilidade destes materiais em relação aos de-
mais. De acordo com Nussio et al. (2002), a qualida-
de das forragens tem grande variação em função da 
espécie, do grau de maturidade e das condições de 

A B C D

E F G H

Figura 2. Desenvolvimento da rebrota durante a fase inicial de crescimento (A, B, C e D) e após período de déficit hídrico 
(E, F, G e H) em gramíneas forrageiras BRS Zuri, Mombaça, Quênia e Paiaguás cultivadas na Zona da Mata de Alagoas. 
Rio Largo, AL, 2024.
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crescimento da planta, sendo que, do ponto de vis-
ta nutricional, elevados teores de fibras e/ou lignina 
são limitantes da digestibilidade, correlacionam-se 
negativamente com o conteúdo de energia líqui-
da e o consumo voluntário de matéria seca pelos 
animais.

Vale ressaltar que, apesar da importância da 
qualidade bromatológica no momento da escolha da 
cultivar ou espécie forrageira a ser cultivada, a dis-
ponibilidade de forragem é o fator que mais interfere 
no adequado desempenho de animais em pastejo, 
já que o maior desafio da produção de ruminantes 
sob pastejo no Brasil está em atender as exigências 
de consumo de matéria seca. Assim as gramíneas 
dos gêneros Panicum e Brachiaria se destacam em 
relação às cultivares forrageiras leguminosas, muito 
embora estas contribuam de forma mais acentuada 
para a incorporação de nitrogênio ao solo, com pos-
sível atuação na supressão de fitonematóides do 
solo em áreas com elevados índices de infestação.

Conclusões 
A cultivar BRS Zuri é a espécie forrageira dentre to-
das as cultivares avaliadas com o maior potencial de 
produção de biomassa na Zona da Mata de Alagoas, 
seguida pelas cultivares BRS Quênia, BRS Paiagu-
ás e Mombaça que também apresentam elevadas 
produções de forragem nas condições desta região.
As cultivares de estilosantes BRS Bela e BRS Cam-
po Grande apresentam excelentes características 
de qualidade bromatológica, tais como elevados 
teores de matéria seca e proteína bruta e reduzi-
dos teores de fibras e lignina dentre as cultivares 
avaliadas.
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